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1. INTRODUÇÃO 

 
Nos últimos anos, a sojicultura nacional experimentou muitas mudanças, 

tanto no que diz respeito à utilização de novas tecnologias, como quanto ao uso 
do sistema de semeadura direta e o advento dos cultivares transgênicos Roundup 
ReadyTM, bem como a introdução de cultivares mais produtivos. Entretanto, essas 
novas cultivares de soja apresentam hábito de crescimento e porte diferentes das 
primeiras linhagens de soja introduzidas no Brasil, o que vem promovendo 
mudanças no arranjo de plantas praticado pelos produtores (SOUZA et al., 2010). 

Apesar de existir um grande número de trabalhos sobre o assunto, ainda é 
insuficiente o volume e, principalmente, a consistência das informações geradas 
sobre o arranjo de plantas na lavoura, levando em consideração a diversidade de 
cultivares, no que tange às questões relacionadas ao progresso das doenças. A 
escolha do genótipo utilizado passa a ser preponderante para a definição do 
arranjo de plantas na área, levando em conta que algumas cultivares respondem 
ao adensamento e outras não (DUTRA et al., 2007). 

O uso de populações muito acima da indicada, além de acarretar aumento 
nos gastos com sementes, pode levar ao acamamento de plantas e não 
proporcionar acréscimo na produtividade de grãos. Já, a adoção de populações 
abaixo da indicada favorece o desenvolvimento de plantas daninhas e pode 
resultar em elevadas perdas no momento da colheita (VASQUEZ et al., 2008).  

Para RAMBO et al. (2004), a redução do espaçamento entre linhas, em uma 
mesma população de plantas, distribui melhor as plantas na área. Parte das 
plantas que se encontram na linha quando se utiliza o espaçamento de 40 cm são 
dispostas na entrelinha quando se opta pelo espaçamento de 20 cm, pois o 
espaçamento de 20 cm permite o dobro de linhas na área. 

Resultados de pesquisas têm mostrado que a redução do espaçamento 
entre linhas pode incrementar a massa seca, o índice de área foliar (IAF), reduzir 
a competição intraespecífica e, principalmente, possibilitar maior e mais rápida 
intercepção da radiação solar, em virtude da melhor distribuição das plantas na 
área, resultando em maior rendimento de grãos (PIRES et al., 1998, THOMAS et 
al., 1998; VENTIMIGLIA et al., 1999). 

O estreitamento das entrelinhas pode estabelecer características 
diferenciadas do ponto de vista da patogênese, fisiologia da planta e tecnologia 
de aplicação. HEIFFIG et al. (2006) ressaltaram que o rápido fechamento das 
entrelinhas estabelece condições de menor circulação de ar e maior umidade, o 
que pode favorecer a incidência de doenças pela manutenção de parâmetros 
epidemiológicos fundamentais (SUTTON, et al., 1984; PEDRO JÚNIOR, 1989). 

A partir do exposto, objetiva-se com o presente experimento avaliar o 
desenvolvimento de cultivares de soja de hábito de crescimento determinado e 



 

 

indeterminado sob diferentes arranjos espaciais, focando o espaçamento reduzido 
entre linhas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Terras 
Baixas, pertencente à Embrapa Clima Temperado, no município de Capão do 
Leão – RS, em solo hidromórfico.  

Em condições de campo, o experimento foi conduzido no ano agrícola 
2012/2013, com semeadura e colheita da soja, respectivamente, nos dias 
28/11/2012 e 09/05/2013. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 16 
tratamentos (2 espaçamentos entre linhas – 0,20 m e 0,40 m x 4 populações de 
plantas – 200, 300, 400 e 500 mil plantas ha-1 x 2 cultivares – BRS 246 RR e BMX 
Potência RR) com 3 repetições. Dimensionou-se a parcela experimental de forma 
a esta, independentemente do número de linhas, totalizar 8,0 m2 de área útil. 

A adubação de base da cultura da soja, considerando-se a fertilidade do solo 
e a produtividade estimada para os cultivares utilizados, correspondeu a 300 kg 
ha-1 da Fórmula 05-25-25. O nitrogênio foi fornecido pelo sistema natural da 
fixação biológica, a partir da inoculação das sementes com inoculante líquido.  

Definido o momento da maturidade a campo, foram avaliados altura de 
planta e de inserção de 1ª vagem, número de ramificações e produtividade de 
grãos. Para a determinação da produtividade, foi efetuada a pesagem das 
sementes produzidas em cada parcela, transformando em kg ha-1 com correção 
de umidade a 13%. 

Os efeitos estatisticamente significativos pelo teste F aplicado à análise de 
variância estão sendo analisados pelo Teste de Tukey para comparação de 
médias, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para este primeiro ano de experimento, obtiveram-se poucas variações de 
altura final de planta e altura de inserção da primeira vagem entre os tratamentos, 
ou mesmo para as cultivares avaliadas, variando de 70 a 80 cm / 5 a 10 cm e de 
65 a 75 cm / 5 a 10 cm, respectivamente para a BMX Potência RR e para a BRS 
246 RR. Quanto ao número de ramificações verifica-se independentemente da 
cultivar, que quanto menor a população maior o número de ramificações (Figura 
1A).  

MARCHIORI et al. (1999) constataram que, quanto maior a população de 
plantas de soja na linha, maior a altura final das plantas, menor o diâmetro da 
haste principal e menor o número de ramificações por planta. A diminuição do 
número de ramificações por planta pode estar relacionada com a competição 
intraespecífica, a qual é aumentada com o incremento do número de plantas por 
área, alterando diretamente o número de ramos por planta (SOUZA et al., 2010). 

Quanto a produtividade, verifica-se que, independente do tratamento, a 
cultivar BRS 246 RR apresentou menor produtividade em relação à BMX Potência 
RR (Figura 1B). 

Trabalhos realizados com redução no espaçamento entre fileiras de 100 a 17 
cm, mostraram acréscimo de até 40% no rendimento de grãos da soja (PIRES et 
al., 1998; THOMAS et al., 1998; VENTIMIGLIA et al., 1999). Entretanto, outros 
autores relataram não ter encontrado aumento no rendimento de grãos com 
redução do espaçamento entre fileiras (MAEHLER, 2000). 



 

 

 
  

  
 

 

 
 

Figura 1. Resultados obtidos para altura final de planta, altura de inserção de 1ª 
vagem, nº de ramificações (A) e produtividade agrícola (B) para as cvs. BMX 

Potência RR e BRS 246 RR, sob diferentes arranjos espaciais, focando o 
espaçamento reduzido. Capão do Leão, 2013. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nesta primeira safra 2012/2013, para as condições do experimento, a 
redução do espaçamento entre linhas acarretou em incrementos de produtividade.  
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